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ER ELES 
dobre a NEVE 


Á nas últimas ra- 
mificações dos 
Alpes escandi- 
navos, a mil me- 
tros de altura, 

tocam-se dois povos de di- 
versa história, de diverso des- 
tino, de língua, costumes e 
religiões diversas. Mas têm 
de comum — como que re- 
sultante dum pacto firmado 
naquele abraço em que a 
geografia os uniu —a deter- 
minação de se elevarem acima 
das suas forças nalurais, de 
caminharem para além dos 
seus minguados recursos, de 
se situarem, com inaudito 
empenho, na vanguarda da 
sobrelevação dos valores hu- 
manos, 

Ao todo, as cifras habita- 
cionais destes dois povos 
não excedem uns sete milhões 
de almas, disseminadas pela 
vastidão de setecentos mil 
quilómetros quadrados que 
fazem crusta a uma das mais 
venerandas geologias do 
globo. E nós, destes lados 
distantes do Ocidente super- 
lotado, para o qual a Natu- 
reza foi tão benigna — no 
solo, no subsolo, no clima — 
abismamo-nos das prodigiosas 
virtualidades daqueles poucos 
homens, que não temem o 
desconforto da imensidade 
dum chão sáfaro e rude, e 
triunfam, omnipotentes, na 
luta a que dão os músculos 
até à última fibra, a vontade 
até à última resolução, a 
inteligência até às derradei- 
ras lucubrações, a alma até 
ao mais sublime sacrifício. 

Ou seja na Finlândia, essa 
massa incomensurável de 
granito coberta de florestas, 
que se ergue sobre o mar 
em peniplano pontilhado de 
mil lagos caprichosam-ente re- 
cortados; ou seja na Noruega 
dos /jords, à volta dos quais 
cicia perpétua prece um in- 
terminável rosário de ilhas — 
— ambos os seus povos po- 
dem orgulhosamente cantar: 


«Sim, nós amamos esta terra 
Tol como ela se veste: 
— Batida pela tormenta, a emergir 
das águas, 
Rochosa e agreste... » 


Este hino é um confor- 
mismo sem derrotismos: «Te- 
mos o que Deus nos deu — 
louvado seja Deus!» Mas 
também Deus ali se louva e 
exalta, e engrandece, rellec- 


tido, como as gigantescas ár- 
vores sobre o Uleaa-Tiã-k, 
naquela raça de homens altos 
e loiros, de tez clara e olhar 
dum azul límpido e vivo; mas 
também Deus ali se reflecte, 
no milagre de acender sobre 
a neve um lume que, a um 
tempo, dá luz e calor—a 
iluminar e a aquecer, nos 
domínios do espírito, da cul- 
tura e da técnica, um mundo 


por demais entretido em mul-l 


tiplicar as feridas que abriu 
por suas mãos. 

Por isso é que as manchas 
de luto que caiem sobre a 
neve das progressivas terras 
setentrionais são vistas e 
sentidas pelos homens de 
todas as latitudes. 


A um dia de diferença, 
tombaram dois gigantes —um 


Artista e um Rei. A imo- 
bilização de dois corações 
enormes fez cessar duas yvi- 
das longas e fecundíssimas. 
Ambos geniais, cada um em 
seu mister; ambos patriotas, 
levando para além das fron- 
teiras dos seus amados tor- 
rões o exemplo e a lição 
dum patriotismo que nasce 
no berço para se comunicar 
a todos os povos— o Rei e o 
Artista deixaram na Terra 
um rasto de luminosa huma- 
nidade que jamais se apa- 
gará, 


Sibelius trouxe para as 
pautas as aspirações e a alma 
poética do seu povo, tanto 
como um entranhado amor 
à Natureza, que só não era 
panteista pelas divinas fulgu- 
rações da sua inspiração. 
Ao transformar em harmo- 
nias a epopeia nacional «Ke- 
levala», Jean Sibelius levou a 
toda a parte a vigorosa ex- 
pressão da vontade indómita 
duma Finlândia torturada por 
mil lutas, paciente, estóica, 
sublime. Como nestas co- 
lunas escreveu, vai para dois 
anos, um ilustre finlandês, a 
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AI neve no Setentrião europeu. Mas, desta vez, neve que gela mais 

as almas do que os músculos — que funde a sua alvara em latos. 

O coração dum Rei, que maito amou o sea povo, deixou de pal- 

sar; e os olhos de um Artista, que se deleitava e inspirava na 
contemplação da sua terra, jamais tornarão a ver a sua terra. 

Haakon VII, um Rei que foi am exemplo de patriotismo, sensatez, bondade 
e firmeza; e Sibelius, que modalou em imorredoiras e universais harmo- 
nias a sua Pátria — falecidos há uma semana — deixaram, nas nórdicas e 


frias paragens da 
Noruega e da Finlân- 
dia, o fogo duma lição 
perene a iluminar e a 
aquecer todos os ge- 
los hamanos. Nem 
sempre as dores na- 
cionais tocam e com- 
pungem profunda- 
mente a estranhos — 
aviventam-se ou di- 
luem-se com lágrimas 
íntimamente chora- 
das dentro das fron- 
teiras geográficas; 
mas a morte de Si- 
belius e Haakon ves- 
tia de lato a Hamani- 
dade inteira. 


REFLEXOS 
NÓRDICOS 


Foto do Eas.º JOSÉ ALERANDRE MOURÃO 


UM ARTIGO DE AMADEU DE SOUSA 


( Á certos acontecimen- 
QU) E 
tos, determinadas 
realizações, que, mo- 


mentâneomente, nos 
porecem inverosímeis. Mos, pro- 
jectado o facho das reolidodes 
da vida actual nos seus múlti- 
plos preblemas e aspectos, lodo 
esse hirotético fulgor se con- 
funde, se dissipa no clarão gi- 
gantesco da marcha do Tempo. 


Então, tudo o que nos pa- 
rece inacredilável, mesmo to- 
cando o" inadmissível, se nos 
mostro como uma triste e vul- 
gar ocoriência, um simples con- 
traste dos acções com os factos, 
uma espécie de sentido obriga- 
tório de distinguir o bom do 
mau, o útil do pernicioso, para 
o equilíbrio — só dogmático | —— 
da cousa comum, se observado 
pelo ângulo foccioso e egoista 
da sociedade. 


Contra isto embatem o pos- 
mo e a surpreso, por vezes 
transformados em revolta surda, 
ficando em seu lugor umo com- 
preensão moscarada de hipo- 
crisia, já que a verdadeira voz 
não consegue sobrepor-se ao 
tremendo brilho e estampido do 
fogo de artifício. O melhor efeito 
estará, portanto, na pirotecnia 
mais deslumbrante de um sector. 


Esse homam extraordinário 
que foi o Padre Américo, alma 
imensamente banfeitora, pai dos 
pobres, dos docentes e dos pe- 
queninos abandonados, logrou, 
um dio, sonhar! — Eram polá- 
cios e mais palácios, pintalgon- 
do de cor todo este Portugal, 
desde o Minho verdejonta ao 
Algarve mourisco, de linhas sim- 
ples mas alegres, agasalhondo 
das intempéries milhores de 
criaturas, vivendo até então em 
pocilgas imundos, em cosebres 
miseráveis, ou pelas ruas, oo 
deus-dará... 


O sonho lindo tornou-se, 
porém, à luz da realidade, num 


PALÁ 
CIOS 


pesadelo omorgo. À tarefa era 
árdua e ingrata para se vislum- 
brar o mais pequeno êxito. Mos 
o Padre Américo, fiel à sua dou- 
trina de servir e bem-fozer, era 
um botalhador incansável, de- 
nodado, intemerato, pora se 
render ante as encarniçados 
defesas dos incrédulos; e a sua 
cousa — o seu Sonho! — haveria 
de vencer, de prosperar. E assim 
foi:— o Putrimónio dos Pobresfoi 
criando vulto, numa cruzada 
sem porolelo, que rápidamente 
se enraizou e frulificou, Surgi- 
ram, num ópice, como por en- 
canto, as primeiras dezenas de 
moradias, pequenos polácios 
que albergariom umos tantas 
centenas de seres humanos, al- 
guns dos quais se obrigavom 
com o manto escuro da noite. 


O Padre Américo partiu. A 
Obra — essa — continua. O seu 
exemplo não pára de incenti- 
var os homens de bem, de 
coração generoso, e as casi 
nhas vão crescendo em núme- 
ro, transformando o Património 
dos Pobres num dos mais belos 
milagres o que assistimos. Ape- 
nos se lamenta que o cansaço 
—assim o parece—se tenha apo- 
derado de alguns. Urge prosse- 
guir com entusiasmo e obnega- 
ção! — O Irverno aproxima-se, 
Com ele, a chuva e o vento, o 
frio e a neve, e tantos pobrezi- 
nhos sem tecto!... 


Brada aos céus! — Seis mil 
contos pora o «Palácio da Bola», 
senhores! Eis a verba destinada 
à luxuosa residência de Sua Ex- 
celência o Futebol! Aprovou-o, 
não há muito, o Congresso Ex- 
traordinário da respectivo Fede- 
ração. Houve ainda quem dis- 
cordasse — preocupado com ou 
tros problemos de Sua Excelên- 
cia; a maioria, porém, deu o 
seu parecer favorável —e o Pa- 
lácio fuz-se! 


E donde provém tanto di- 
nhsiro ? — Perguntarão, Conhe- 
cem-se de sobejo as receitas 
astronómicos que Sua Excelên- 
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— Litoral 


O que esperamos das 
Câmaras - Municipais 


S Câmaras Muniei- 
pais têm uma vas- 
ta missão a cum- 
prir e inúmeros 
obras a realizar e 

dispõem quase sempre para o 
efeito de um orçomento aconha- 
do, que forçosamente lhes tolhe 
os passos e dificulla a acção. 
Além dos rendimentos dos im- 
postos comarários e dos multas, 
contam ainda com os emprésti- 
mos e os comparticipações, tudo, 
porém, demasiado escasso pora 
o que delos se exige — alé 
mesmo porque oquilo que de- 
veria cober muitas vezes oo or- 
comento geral do Estado recai 
sobre as suas magras disponi- 
bilidodes. Valorizar uma região 
é sempre de interesse para o 
País, mas da competência teó- 
rica e materiol das câmaras 
municipais. Em harmonizar as 
dificuldades que de tal antago- 
nismo advêm reside, precisa- 
mente, o talento e a habilidade 
dos homens que são postos à 
sua frente, É à inteligência, oo 
vigor, à compelência e à inicia- 
tiva desses homens que os mu- 
nícipes hão-de ficar devendo os 
melhoramentos e benesses de 
que venham a usufruir. 

Exige-se dos administradores 
camarários que os dinheiros à 
sua guarda rendam o móximo 
e as obras morais e materiois 
que deles se esperom tenham 
realização quase imediata para 
que gregos e troionos fiquem 
satisfeitos e, para além dos in- 
teresses restrilos dos indivíduos, 
e muito mois do que os deles, 
hão-de prevalecer os interesses 
da grei. É, sem dúvida, uma 
tarefa ingrata, mas que, todavia, 
enobrece e dignifica. 

Diz-se que uma administra- 
ção camarária é boa ou má, 
consoante os iniciativas que 
toma e os melhoramentos que 
realiza, e será tanto mois de 
reter na memória a sua cocção 
quanto maiores forem os bene- 
fícios concedidos co povo. 

Há, todavia, um requisito 
indispensável para que uma 


“Pinicio 


Fixe V. Exa este nome para 


as suos tronsocções de 
OURO — JÓIAS — RELÓGIOS = PRATAS 


Oficina para execução e 
consertos 


Rua do Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 31-A (Junto à paragem das 
comionetas para Ilhavo, Luso, Águeda 
e Caramulo) — Telel. 919 


aveiro 


A" classe médica 
DEFESA CIVIL DO TERRITÓRIO 


Curso de Instrutores 
de 1.º Socorros 


CONVITE 


Convidam-se os Ex.mes mé- 
dicos à freguência do Curso de 
Instrutores de 1.º0s Socorros que 
funcionará no Comando Distri- 
tal da Legião Portuguesa. 


HORÁRIO: 
Dia 28 das 21 às 24 horas 
Dias29 ao qo 


por 
José dos Santos Marques 


câmara municipal caminhe 
segura e consiga levar a bom 
termo os seus objectivos: estar 
atenta às reclamoções justas e 
às crílicos construtivas e sober 
aproveitor as colaborações sin- 
ceras e desinteressodas,; E, nesta 
boa e fecunda colaboração, 
ninguém melhor do que os jor- 
nais locais soberá traduzir os 
anseios das populações e opon- 
tor os necessidades vilais dos 
munícipes. Apesar desta con- 
creta realidade, e mou grado 
os interesses do Pois e da sua 
população, roras são as câma- 
ras municipais que se dispõem 
a dar uma satisfação quanto às 
foltas ou anomalias que se lhes 
aponta e raros são também 
aquelas que aceitam essa cons- 
trutiva coloboroção; desinteres- 
sada no que respeita à compen- 
soção ou aos louros que lhe 
possam advir, mos interessada 
—e bostonte— no que possa 
representar de progresso boir- 
rista e de posição relevante no 
pancrema nocional. À Imprensa 
regionolista, que encontro a sua 
única volorizoção e rozão de 
existência no engrondecimento 
da terra ou da região onde hon- 
radomente se estobeleceu, deve 
receber da porte dos câmoros 
municipais foda o oclençõo e 
gentilezo que merece. Não há 
que enoltecer esta ou aquela 
municipalidade que vem prestar 
públicas contos da sua ocção, 
porque esse é um dever que se 
lhes impõe. A roridade do oli- 


tude, no entanto, leva a Impren- 
sa regional a obrir excepções e 
elas justificom-se plenamente 
quando possam servir de exem- 
plo e incentivo — quando pos- 
sam representar chomada aos 
deveres mol cumpridos. 


O prestígio daqueles sobre 
cujos ombros pesam as respon= 
sabilidades mais se elevo quan- 
do sabem dar, com dignidade 
e clareza, conhecimento ao 
povo, atrovés da Imprensa, de 
como decorre o que directa- 
mente lhe importa. 


E, em conclusão, aqui expri- 
mimos o nosso voto por que, 
periôdicamente, os Câmaras 
Municipois do Poís façam reu- 
niões com o Imprensa local ou 
do região, pora que nas colu- 
nos dos jornais tenhom cempla 
divulgação os interesses conce- 
lhios e para que do facto resulte 
uma estreita coopercção e cola- 
boroção que venham a redun- 
dar em proveitosas realizações 
para o engrandecimento e pro- 
gresso da Noção. 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 


Telefone 327 
AVEIRO 
eee 


J. eps 


Reporter fotográfico 
Casamentos X Banquetes * Recepções 


R. Gândito dos Reis, 152—AVEIRO 


DE 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de constru ão de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, e 

elevações, extracção de liquidos de nitreiras, 


Executam-se trabolhos para todo o Pais—Trabolhos garantidos 


»& CONSTRUTORA 
ara 
AVEIRO — VERDEMILHO —— qergr. 529 


Agência 
Funerária 


FERREIRA: DA SIGUA, Fes 


(Do Horto Esgueirense ) 


de todas as categorias, 


Obs, 


Correio, Lisboa 


7.31 | Coimbra 

9.47 | Figueira do Foz 
10.19 | Foguete, Lisboa 
11,05 | Semi directo, Lisboa 
15 54 | Feguete, Lisboa 

15 55 | Onibus, Lisboa 
19.59 | Rápido, Lisboa 


Horário dos 


PARA O NORTE 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mats completas no seu género. Funerais 
Trastadações em Anto-Fúnebre 
de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais; ramos (naturais e 
artificiais) para notvas, etc., etc. 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


Obs. 


Correio, Porto 


Tranvia, Porto » ” 


PARA O V. DO VOUGA [tombeios 


Obs. 


Liga pora Viseu 
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CREPES 
sobre a NEVE 


verdadeira medida do homem, 
que o remoto e pequeno pais 
da Finlândia nos dá sempre, 
é a grandeza do espírito. O 
permanente combate pela 
existência, através da sua 
História, tem robustecido esse 
senso positivo, E o resultado 
monumental da vida de Sibe- 
lius é um fruto bem maduro 
deste aspecto do espirito fin- 
landês; Muito do poema épico 
nacional, em grandeza e pro- 
fundidade, traduz-se, pelas 
invulgares aptidões do Mes- 
tre, na individualidade lógica 
da sua expressão. 


Sibelius, peculiarmente 
nórdico na música que nos 
deu, ainda que um dos prin- 
cipris representantes da velha 
escola romântica, é o expoen- 
te máximo da pátria e dos 
concidadãos; e a sua obra é, 
indubitavelmente, um altís- 
simo e sugestivo monumento 
cultural, que ergueu, com mão 
prodig osa, para que a Fin- 
lârdia pudesse ser contem- 
plada, em justa admiração, 
de qualquer canto da Terra. 


Não obstante a nítida in- 
fluência das seus mais velhos 
contemporâneos Tcha'kovsky 
e Grieg, particularmente nas 
primeiras partituras que es- 
creveu, o Mestre finlandês 
em breve estruturou, nunia 
obra pessoalissima, O seu es- 
tilo inconfundível E, com ele, 
soube valorizar os temas sa- 
grados da sua predilecção: 
«Eu amo — dizia — os sons 
místicos ouvidos nos campos 
e florestas, nas montanhas e 
nos lagos. O povo tem razão 
quando afirma que sou um 
artista da Natureza, porque a 
Natureza para mim é o livro 
dos livros. » 


Tal como em Homero e 
Virgílio, em Sibelius Natu- 
reza e Epopeia eram elemen- 
tos geminados, inseparáveis 
— e «Kelevala» foi bem para 
Sib-lius a expressão homé- 
rica e virg lia 1a da sua estre- 
mecida Finlândia. 


Haakon VII entrou na go- 
vernação da Noruega pela 
porta honesta que mandou 
abrir à exclusiva vontade do 
grande povo norueguês —que 
neste momento amargurada- 
mente o chora, não apenas 
como um símbolo augusto 
que se perdeu, mas como 
uma oprrosidade desapare- 
cida. 


Comboios 


destinados a Aveiro quê 
chegam do V. do Veuga e do Porto 


Chegado Obs, 


717 | Do Vale do-Nouga 
Sit)» » » q 
10.48» Do» » 


» » »» 

» » Só até Águrda 12.00 | Tronvia do Porto 
Rápido, Porto Liga paro Viseu 12 53 | Do Vala do Vouga 
Tranvia, Porto idem (Automotoro) | 15,00 | De Aguda 

» » idem (Automotoro) [17.17 | Automotora do V. V. 
Foguete, Porto Só até Sarnada 17 35] Tranvia do Porto 
Semi-directo, Porto 19 0x mw beim 
Tronvia, Porto 19.30 | Do Vsle do Vouga 

” » 20.38 | Tranvia do Porto 


Foguete, Porto 


Continuação da primeira página 


Quando ainda jovem e 
príncipe da Dinamarca, no 
dealbar do século, oferece- 
ram-lhe a coroa da Noruega, 
que, na altura, se desmem- 
brara da Suécia. E ainda que 
o «Storting» fosse soberano 
na decisão, o príncipe não 
aceitou o trono — assim, tão 
simplesmente; nem sequer o. 
convenceu a autorizada su- 
gestão de Nansen, o famoso 
explorador e filantropo, que 
propôs a sumária audiência 
dum certo número de pes- 
soas eminentes, garantia jul- 
gada suficiente: «Não — disse 
o futuro Soberano —só um 
plebiscito me pode fazer Rel, 
Daqui a vinte anos. todas 
essas ilustres personagens 
terão desaparecido; e O povo 
norueguês poderá perguntar- 
-me : «Que faz o senhor aqui 
no nosso piicP», 


Haakon VII mostrou-se di- 
gro, em todus os passos do 
seu 1einado, da esmagadora 
maioria obiida no sufrágio 
que lhe deu o ceptro, Man- 
teve, tenaz e honradamente, 
a pureza dos princípios que 
jurou respeitar e conduziu a 
Noruega a uma prosperidade 
material, espiritual e intelec- 
tual que a colocaram na dian- 
teira e dela fizeram um para- 
digma da Civilização. 


Como Rei, proclamou que 
o rei é «o primeiro entre os 
iguais.» Odiava o cerimonial, 
convivia nas ruas com o povo, 
que o amava extrênuamente, 


Certa vez, um velho pes- 
cador dirigiu-se-lhe numa rua 
de Oslo e convidou-o para o 
acompanhar numa pescaria, 
O Rei acedeu, «Dai-me então 
a vossa palavra de que vi- 
reis» — disse o velho lobo do 
mar. Haakon, sorridente, res- 
pondeu-lue: «A palavra de 
um rei não vale muito hoje 
em dia, meu amigo,» Mas o 
marinheiro logo objectou: 
«Talvez, mas na vossa pala- 
vra confio plenamente,» 


Repetimos: 


Num Mundo por demais 
entretido em multiplicar as 
feridas que abriu por suas 
mãos — para o qual o exem- 
plo legado por dois gigantes 
é bálsamo e é esperança 
dum Mundo melhor — as duas 
enormes manchas de luto, que 
cairam há pou:o sobre a neve 
das progressivas terras se- 
tentrionais, (têm que ser vistas 
e sentidas pelos homens de 
todas as latitudes. 


Reconstruções 
de BATERIAS 


com GARANTIA 
Casa Silva 


R. José Luciano de Castro, 64 
Telef. 230 — por chomoda 


—ESGUEIRA— 
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Apontamentos duma visita 


S ruínos do Alcozor de 

Toledo evocam uma 

epopeia gloriosa da his- 

tório da Infantaria espa- 

nhola. O heroísmo, 

obnegnção e o socri- 

fício de um punhadô de infantes, atingiu 

umo prejecção tal, que hoje, tantos anos 

passados, o feito não rep esenta apenas 

uma acção brilhante na História de um 

povo, mos um exemplo perene de quan= 
to podem a vontade, a fé, o dever, 

O focto é sobejnmente conhecido. 
Quando, porém percorremos o Injedo 
sombrio das coves soturnas do Alcozar, 
olhamos os excombros denegridos e ou- 
vimos falar olgum dos defensores sobre- 
viventes, senfimo-nos esmagados por 
aquele ambiente, que uma luta fratricida 
encheu de ódio e sangue. 

R-lembremos mois uma vez, a tra- 
ços largos, a odisseia vivida pelos «lou- 
cus do Alcozar», como lhes chamaram 
os siliantes comunistas. 


JULHO DF 1936. Os cânticos meli- 
fluos da doutina morxisto, introduzida 
subrepticiimente em todas as comadas 
socinis, agitam profundamente a tensão 
politica espanhola. 

O Governo ordeno que o Exército 
sej1 desarmado. Perante a situação, insus- 
tentável e indecorosn, Franco coloca-se 
à frente do partido nocionolisto e lança 
o grito de revolta contra a tirania gover- 
namentol, já enleoda pelas teias do bel- 
chevisme. Desencadeia-se então a tre- 
menda catástrofe que devasta a Espanha 
de lés-a-lés. Morte, ruina e miséria forom 
o trágico balanço dessa luta ideclógica, 
que outras noções aproveitaram para 
experimentar os possibilidades tácticas e 
técnicas das teorias bélicas e de novos 
materiais. 

A piloresca e histórica cidade de 
Toledo em breve se torna cenário de um 
octo dessa enorme trogédia. O Coronel 
Moscardó não cumpre a ordem do Go- 
verno para entregar os armos. Prevendo 
a reacção imedinto, concentra as forças 
disponíveis no Alcazar e crganiza a sua 
defesa como últimm reduto contra um 
possivel atoque à cidade. 

As forças combatentes são em nú- 
mero bastante reduzito, porque parte da 
guernição: está em férios. O armamento 
resume se Q espingardas, duas metrolha- 
doras, prucos granodos de mão e uma 
peçr de orlilharia sem munições. 

Poderosamente armados, chegam os 
bandos dos milicianos; e, opós renhidos 
combtes, dominam os postos avançados 
que defendem o Alcnzar. 

Uma onda de terror invade a cidade. 

-Monjns e sacerdotes são bárbaramente 
mossocrados e todo o espanhol que 
cometa o crime de não ser «rcjo» é 
implacâvelmente fuzilado. 


Velhos, mulheres e crianças são reco- 
lhidos no Alcozar — e assim escopam 
de ser vítimas de crimes hediondos. 


Começa o alrque forte e cerrado 
contra o antigo pnlácio dos reis mouros. 
Começa o cnlvário dos heróis que 
durante setenta e poucos dias sofreram 
e lutaram com um estoicismo digno da 
maior admiração humana. 

No dia 23 de Julho, Moscordó é 
intimado a render-se, Peças de Artilharia, 
obuses e morteiros têm o tiro regulado 
paro executarem fogo à vontade, Todos 
as soídas do Alenzar estão cortadas e, de 
noite, iluminadas por potentes projectores, 
para evitar qualquer sortida dos sitiados. 

Indiferente a todos os perigos futuros 
e à superioridade esmagadora do inimi- 
go, o Comandante do Alcazar recusa 
terminantements a rendição. Não conta, 
porém, com um trunfo do chefs das 
milícias, que tem prisioneiro um filho do 
valnroso Coronel. 

Dzem-lhe que vai ser fuzilado; e, 
como prova concludente, chamam-no ao 


— ABRAÃO BORGES 


AGEM É 


pelo 


telefone. A horrível verdode dilacera o 
coração de poi. 
Trava se uma pov-rosa luta entre o 
sentimento e o dever. Terrível dilema! 
Por fim, com a voz embargada pela 
comoção, responde: 


«Hijo mio, si es cierto que te van 
o fusilar, encomiendo tu alma 
a Dios; do um | vivo Cristo Reyl 
e otro | viva Esp-iia | — y muere 
como un heror y marty:; Adir s 
hijo mio, um beso muy fuerte |» 


A História regista poro sempre a ati- 
tude deste insigne militor, que, para 
cumprir o dever ditado pelo sua cons- 
ciência, condena à morte o próprio filho. 
Triste e crua reol dade! 

Sob a sinfonia constante da metralha 
e das explosões das granodas de Artilha- 
ria, os dias vão passando. Escasseiam as 
munições e os víveres; aumentom os 
sacrifícios dos valorosos defensores do 
Alcozor e diminuem os vidas no seu 
interior, Para olimentação, existem apenas 
uns covalos e alguns socos de trigo, que 
engenhosamente é moído pelo motor de 
uma moto. 


Esse motor carrega ao mesmo tempo 
os baterias de um receptor, que vai 
captando diáriamente as notícias difun= 
didas pelo Rádio Clube Português, atra» 
vés das quais conhecem os progressos 
das tropas nocionelistas. 

Cada combatente e cada habitante 
dos subterrâneos recebe, apenas, por 
dia, uma garrofa de água solobro, um 
pão duro, sem sal e sem fermento, e, uma 
vez por outro, um pedaço de carne de 
cavalo. Às pétalas de rosas são transfor- 
modos em tabaco, e improvisam-se gra- 
nadas de mão. 

À pouco e pouco, d=pauperados pelo 
esforço tenaz e pela alimentação escassa, 
os defensores perdem o aspecto de seres 
humanos. Esqueléticos, macilentos e bar- 
budos, defendem-se como espectros 
demonincos das investidos dos « rejos ». 

Parte dos muralhas já ruiu; e, por 
vezes, travam-se sangrentos combates 
corpo-a-corpo dentro das ruinas do 
Alcozar. Mas noda consegue demover o 
ardor guerteiro daqueles infontes infla- 
modos por um sólido morol e por uma 
fé sem limites. 

O inimigo redobro. com furor os seus 
ataques. E, para completar o efeito des- 
truidor da ovieção, da artilharia e dos 
gases lacrimogéneos, cavam, dia e noite, 
uma prrfundo galeria subterrânea, onde 
uma poderosa carga explosiva porá ter- 
mo à def=sa do Alcazar, 

Rolam os dias. E, enquanto se com- 
bate nos escombros fumegantes, vive se 
nos subterrâneos, como os cristãos nos 
catacumbas de Roma. Uma luz pálido e 
mortiça de gordura de cavalo ilumina as 
abóbodas soturnos, onde es gritos dos 
feridos se misturam com o fragor do 
combnte, com os cânticos religiosos e com 
o cheiro nauseabundo dos cadáveres. 

Acabaram-se os medicamentos, as 
operações fazem-se a sangue frio e os 
médicos não têm descanso para acudir a 
fão pungente sofrimento. 

Passou o mês escaldante de Agosto. 
Já se ouve, sob o lagedo, a vibração 
dos perfuradoros e o ruido abafado dos 
petardos de trotil. 


Dia 9 de Setembro, Um emissário 
comunista enviod> oo olcazar pede a 
rendição, sob a terrivel omença de que, 
em breve, a fortaleza iria pelos ares com 


Gomunica acs seus Ex”! Blientes e Amigos 
que, no próximo dia | de Outubzc, terça-feira, 
abrirá uma FILIAL do seu estabelecimento, na 
Rua des Gembatentes da Grande Guerra, 
n.“ 121 (em frente à Farmácia Moderna, 


de José Pinte) 


ARTIGOS DE LIVRARIA E PAPELARIA x OBJECTOS 
DE ESCRITÓRIO x LIVROS PARA OS LICEUS, ES- 


COLAS TÉCNICAS E PRIMÁRIAS 


REALIDADE 


Cop. CASTELO DA SILVA 


todas as vidas albergados nas suas 
ruinos. 

« El Alcozar prefiere sucumbir antes 
que rendirsez — foi a resposta de Mos- 
cardó. 


Dios depois, o chefe dos sitiantes 
outoriza que um sacerdote vá dizer a 
última missa para encomendor a Deus 
os olmns desses loucos que tão desas- 
sombradomente enfrentam a morte. 
Erguem-se cânticos à Virgem no penum- 
bra dos caves, e o hino espanhcl é en- 
toado com lágrimas nos olhos e comoção 
nas olmos. 

Deixou de se ouvir o ruido da perfu- 
radora, sinol de que a galeria estava 
terminado. Mcmentos de ongustia e ex- 
pectotiva. Por fim, na monhã de 18 de 
Setembro, após um intenso bembardea- 
mento de artilharia, uma formidável ex- 
plosão, seguida de um color insuportóvel 
e de lobaradas em todas as direcções, 
provoca o pânico entre aquela gente que 
esperova a sua última hora de vida. 

O perigo passou. Milagre | milagre! 
— Gritos de alegrio, de loucura, orações 
à Virgem, hinos guerreiros misturom-se 
no or e os espectros do Alcazar conti- 
nuom firmes no seu posto. 

Os comunistas fazem todos os esfor- 


ços para conquistar aquele montão de 
ruínas. Chegam a regá las com gas: lina, 
mos a resistência continua heróica e 
tenoz. 

Entretanto, prossegue o ovanço vitor 
rioso do General Varela em direcção a 
Toledo, onde cheg1 no dia 28 de Setem- 
bro. Abrem-se simbôlicamente as portos 


PALÁCIOS 


cia arrecada—e só trabalha oo 
domingo! — : quanto cobe à Fe- 
derução e quanto recebem... os 
clubes! Mas, para solvoguarda 
das reservas, aprovou-se tom- 
bém, e por unanimidade, um 
acumento nos preços dos bilhe- 
tes, que vai ds um escudo olé 
quatro escudos, para os encon- 
tros da Divisão Maior. Sim— 
porque Suo Excelência merece 
mais!... 

Atente-se neste fogo de ar- 
tifício... 

Contudo, Sua Excelência ne- 
cessita de um Palácio de már- 
more, com bolas e apitos, em 
granito, a encimar a faustosa 
entrado, em jeito de brasão. 
Impõem-no o glorioso nome de 
que goza em todo o Pois e a 
fama que ultrapassou fronteiras. 

E a construção faz-se! Au- 
mentn-se o custo dos bilhetes. 
E o Zé, paga. — Vai sempre no 
futebol |... 


Pena é que o Congresso Ex- 
traordinário da Federcção de 
Sua Excelência nunca se tenha 
lembrodo do Palácio dos Pobre- 
zinhos! Bastaria aquele cumento 
no preço dos bilhetes — apenas 
uma época! — para se construi- 
rem umos largas dezenas de 
moradias. Seria, sem dúvida, o 
melhor resultado de todos os 


Padiario 


UMA ORGANIZAÇÃO 


DE PUBLICIDADE 
EPI CIENTE 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 
AVEIRO 


Continuação da primeira página 


tempos alcançado por Sua Ex- 
celência! 


Tanto pontopé em falso!... 
Tantos «fora de jogo» !... 


—... E os senhores árbitros 
não vêem... 


Sua Excelência é rico:—oju- 


Litoral — 


Um aspecto do Alcazar de Toledo 


do Alcozar, pnra dar passagem às tropas 
libertadoros. À frente dos sobreviventes, 
formados por cima dos escombros, Mos- 
cardó perfila-se e, com voz firme, diz 
para Varela: 


«SIN NOVIDADE EN ALCAZAR, MI 
GENERAL! » 


de os pobres. Torne a realidade 
da suo bolsa a abarrotor numa 
realidade mais humana, mais 
altruista — reportindo. Deixe-se 
o Polácio — e erga-se, com o seu 
dinheiro, um bairro para os po- 
brezinhos, mesmo que pora tal 
se tenha de chamar o Bairro 
da Bola ! Sua Excelência pode 
esperar — e os pobres não po= 
dem esperar... 


— Deixem-se jogar também 
os pequenos no grande encon- 


tro da Vida! 
Amadeu de Sousa 


Aos Caçadores!!! - 


A Casa Almeida apresenta, para a Época Vena- 


tória 1957/53, aos Ex."º Srs. 


Caçadores, o maior 


sortido em espingardas de caça, ao menor preço 


Alemãs — Merkel— Sauer—Simson e Geco. 


Italianas — Gitti Umberto — Dafini — P. Bereta 
— Breda e Franchi, estas de 4 e 5 tiros. 


Belgas— Liegeoise e F. N. 
Checoslovacas — Kovo (C. Z.) 3 tiros. 
Francesas —/. Gaucher — Robuste e Ideal. 
Espanholas — Hijos de Sarasqueta — Astra — 


Ugart.chea— Aya, etc. 


Cartuchos carregados para todos og fing clnegéticos 
Quase tudo para caça e caçadores 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 
CASA ALMEIDA 
R. Eduardo Coelho, 80—Telf. 23423 —Apartaio 92— COIMBRA 


o 


e) 8/77, | pa 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs, 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Lrus — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Hoje, sábado 

SAUDE — Telef. 569 

R. de S. Sebastião, 108 

Amanhã, domingo 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb, da G. Guerra, 108 - O 


HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Ecn 
Esgueira 

Segunda-feira 

MOURA — Telef 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 

Terça-feira 

CENTRAL — Telef. 170 

R. dos Mercodores, 12 

Quorto-feira 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108-10 

Quinta-feira 

ALA — Telef. 314 

Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 

Sexta-feira 


MORAIS CALADO — Telef, 149 
Rua de Coimbra, 13 


CONTABILISTA 


Profissional, habilitado com o 
Curso Comercial, aceita escri- 
tas fura das horas de serviço. 


Nesta Redacção se informa. 


Empregado - escritório 


Precisa-se, com idade má- 
xima de 18 anos e sabendo 
escrever à máquina. 

Falar para telefone 967. 


Empregado de escritório 


Oferece-se, com longa prá- 
tica e sabendo bem dactilo- 
grafar. Dá as melhores refe- 
rências e garantias. 

Informa-se na Redacção 
deste jornal, 


Empregado 


Oferece-se c/ amplos conhe- 
cimentos de todos os serviços 
de escritório, de contencioso, 
noções de contabilidade e 
carta de ligeiros. Tem «four- 
gonnete» própria de que po- 
derá dispor para serviço da 
casa que lhe interesse. Con- 
«lições a combinar. 

Resposta a esta Redacção 

às letras A. M. 


Piano alemão 


armado em ferro. Vende-se, 
Nesta Redacção se informa, 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


A VEZES RO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Com vista à 
Câmara Municipal 


Recebemos a 
carta; 


seguinte 


Exmo Senhor Director 


Há 3 meses, foi com bastan- 
te satisfação que vimos publi- 
cada no Jornal de que V, Ex.º 
é mui digno Director, a notícia 
referente ao nosso pedido para 
o arranjo da valeta e rua da 
Pega. 

O prometido não foi cumpri- 
do, visto se encontrar ainda no 
mesmo estado, ou antes, pior 
do que anteriormente. Em 14 
de Setembro corrente, fot com 
satisfação que oimos um fan- 
cionário da Câmara começar 
a proceder à limpeza da valeta ; 
abeirámo-nos dele para saber 
se de facto ia começar o arran- 
jo há tanto tempo necessário, 
mas a resposta dada foi de que 
só uns 10 metros de vuleta tam 
ser limpos, pois era essa a 
ordem que tinha. 

Agora, com a chuva que 
tem cuído, das fossas derivum 
os detritos com mutis força para 
a valeta, acumulando-se na 
parte que foi limpa, ficando 
alt sem saída, visto que a res- 
tante vuleta fica muis alta e 
sem ser limpa, 

Assim, confiados na boa 
vontade de V. Ex.º e nos gran- 
des serviços que o «Litoral» 
tem prestado à cidade de Avei- 
ro, ficamos muito agradecidos 
pela publicação desta carta no 
Jornal de que V. Ex.“ é mui 
digno Director, chamando a 
atenção da Câmara Municipal 
de Aveiro para a urgente repa- 
ração e limpeza da rua da 
Pega, 


Muito respeitosamente, 


aa) - Maria do (amo de Oliveira Ferreira 
Lcinio Américo Martins Ferreira 
Amilcar da Rocha Freitas 
Antônio da Silva 
Querubim Gomes 


Alguns moradores da Rua 
da Pega  dirigiram-se-nos, 
com efeito, em carta que 
publicámos neste jornal 
(n.º 158. de 25 de Maio 
de 1957). Duas semanas 
depois (n.º 140, de 8 de Junho) 
muito gostosamente anunciá- 
vamos nestas colunas que o 
assunto merecera a melhor 
atenção do sr. Presidente da 
Câmara. Cremos que só 
ainda não foi resolvido por 
qualquer motivo justificável; 
mas sê-lo-á, com certeza, e a 
contento dos interessados, 
empenhando nós nesta afir- 
mativa o consabido interesse 
que o sr. Presidente da Ca- 
mara vota a todas as justas 
petições. 


Azulejos 
Louças 


DECORATIVAS 


SANITÁRIAS 


DOMESTICAS 
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Pela Capitania 


Movimento marítimo 


e Em 19, de regresso dos pes- 
queiros, entraram os navios 
«Conceição Vilarinho», «Coim- 
bra» e «Ilhavense», com carre- 
gomentos de 16.000, 11.000 e 
11300 quintais de bacalhau, 
respectivomente. 


o Em 20, procedente de Se- 
túbol, demandou a barra o ga- 
leão a motor «Praia da Saúde», 
cem 80 toneladas de cimento, 

e Em 23, entrarom a barra, 
vindos dos bancos, os navios 
«Voz» e «Lutador», com 15.000 
e 13.500 quintois de bacalhau, 
respectivamente. 


e Em 25, soiu para o Porto 
o galeão a motor «Praia da 
Soúde ». 


Festa em honra de 
S. Francisco de Assis 


Na igreja de S. Francisco, 
desta cidade, realiza-se no dia 
6 de Outubro, umo festa em 
honra daquele Santo, precedida 
de tríduo preparatório. 

As devoções do triduo— nos 
dias 3,4 e 5-—reolizam-se às 
21 horas; e as cerimónios do 
dia 6 iniciam-se pelas 9.30 ho- 
ras. 
A organização pertence à 
Venerável Ordem Terceira, cuja 
Mesa — constituida pelos srs, Dr. 
Padre João Carlos Miranda (Ca- 
pelão), Padre Manuel António 
Fernandes (Comissário), Aires 
Lacerda Martinho (Ministro), 
Lívio Álvaro Fortes Graça (Se- 
cretário), João Pedro Novo (Te- 
soureiro) e vognis srs. José Ma- 
teus Pinho das Naves e Manuel 
da Maia Gafanhão — não se 
tem poupado a esforços no sen- 


tido de avivar o culto pelo Santo 
de Assis. 


Sessão de cinema 


Na terça-feira, a agência. 


local de viagens «Sorebel » 
e a «Pan American World 
Airways, Inc. >, sua represen- 
tada, ofereceram a numerosos 
convidados, no salão nobre 
do Clube dos Galitos, uma 
sessão de cinema, com ex- 
plêndidos documentários tu- 
rísticos e desportivos. 

A sessão agradou plena- 
mente. 


Festivais no 
Jardim Público 


o Anteontem à noite, a 
Banda da Vista-Alegre, sob 
a segura regência do maestro 
sr. Duarte Gravato, deu um 
Concerto no coreto do Jardim 
do Infante D. Pedro, que 
plenamente agradou ao nu- 
meroso auditório, 


e Para encerramento dos 
festivais populares da quadra 
estival no Jardim, «ferecidos 
pela Câmara e pela Comissão 
Municipal de Turismo à ci- 
dade e visitantes, realiza-se 
amanhã, domingo, pelas 
21.50 horas, um concerto pela 
afamada Banda do Pinheiro 
da Bemposta, sob a regência 
do maestro sr. Joaquim Fer- 
reira das Neves. 


As comemorações 
em Aveiro 
do à de Ovtubro 


Conforme anunciámos na 
pretérita semana, o 47.º ani- 
versário da implantação da 
República será comemorado 
em Aveiro nos dias 5 e 6 de 
Outubro próximo. 

A Comissão Promotora — 
constituída pelos srs. Drs. 
Manuel das Neves, Júlio Ca- 
listo, Armando Seabra e Ma- 
nuel da Costa e Melo; Capi- 
tão Joaquim José de Santana; 
Dr. Mário Sacramento; Arq.º 
Alfredo Coelho de Maga- 
lhães; Drs. Horácio Briosa e 
Gala e A'lvaro de Seiça Ne- 
ves; João Sarabando e Eng.º 
João Seiça Neves — propõe- 
-se levar a efeito, com todo 
o possível brilhantismo, o se- 
guinte programa: 


Dia 5 de Outubro: às 11 horas, 
romagem ao Cemitério Central, 
com concentr-ção à porta do 
mesmo; às 12.2%horas, recepção, 
na estação dos caminhos d+» fer- 
ro, ao sr, Geueral Ferreira Mar- 
tins, herói da Grande Guerra; às 
13 horas, deposição de ramos 
de flores na estátua de José Es- 
têvão e saudação à bandeira 
nacional, hasteada no edifício 
da Câmara Municipal; às 15.30 
horas, slmoço de confraterniza- 
cão republicana, no Salãn de 
Festas do Cine-Teatro Avenida, 
presidido pelo sr, G-nerul Fer- 
reira Martins; às 17 horas, con- 
certo por uma banda de música 
no Jardim do Infante D. Pedro. 


Dia 6 de Outubro; às 10.18 ho- 
ras, recepção. na estação dos 
caminhos de ferro, ao sr. Dou- 
tor António Luís Gomes, filho 
do Distrito de Aveiro e único e 
venerando sobrevivente do Go- 
verno Provisório da República; 
às 11 horas, sessão inaugural do 
Congresso Republicano do Dis- 
trito de Aveiro, no Tentro Avei- 
rense, sob a presidência do sr, 
Doutor António Luís Gomes; 
às 13 horas, piquenique de con- 
fraternização republicana, dedi- 
cado à família dus congressistas, 
numa quinte dos subúrbios de 
Aveiro; às 14 horas, sessão de 
trabalho do Congresso Republi- 
cano do Distrito de Aveiro, de- 
dicada à apresentacão de teses; 
às 21 horas, sessão de encerra- 
mento do Congresso Republi- 
cano do Distrito de Aveiro, sob 
a presidência do sr, Doutor Au- 
tónio Luís Gomes, 


Pelo Liceu 


Terminaram ontem, no 
Liceu Nacional de Aveiro, 
as provas escritas dos exames 
da segunda época do 3º Ci- 
clo, que se tinham iniciado 
dois dias antes. 


Crítica fotográfica 


Anteontem à noite, reali- 
zou-se, na sede do Clube dos 
Galitos, uma proveitosa ses- 
são de crítica a numerosos 
trabalhos que foram ali apre- 
sentados pelos sócios da 
EPesava Secção Fotográ- 
ica. 


Feira das cebolas 


No largo do Mercado Mu- 
nicipal de Mannel Firmino, 
começou a funcionar a tra- 
dicional Feira das cebolas, 
que todos os anos se costu- 
ma revestir de grande movi- 
mento. 


Lota de Aveiro 


Em permanente activida- 
de, a lota de Aveiro tem tido 
extraordinário movimento nas 
transacções de pescaria fresca 
trazida pelas trainviras, que 
diariamente evolucionam nos 
pesqueiros do mur de Aveiro. 

Durante o mês de Agosto, 
o rendimento do pescado foi 
de cerca de 1.100 contos, 


Excursionistas 
de Lisboa 


Em carruagem especial, 
atrelada ao rápido das 12.23h., 
deslocuu-se na quinta-feira a 
Aveiro uma excursão organi- 
zada pela C. P.. 

Vindos de Lisboa, e depois 
de terem almoçado no Res- 
taurante Gilo d'Ouro, os ex- 
cursionistas deram um pas- 
selo pela Ria e visitaram os 
pontos mais turísticos da ci- 
dade e arredores, regressan- 
do à capital no rápido da 
tarde. 


Mortalmente colhi- 
do pelo comboio 


No domingo, cerca das 
22 horas, quando atravessava 
a passagem de nível situada 
a sul da estação de Quintas, 
Albino Exposto, casaúo, de 
64 anos, natural de Celorico 
de Basto e acidentalmente 
na Póvoa do Valado, onde 
viera de visita a um filho, foi 
colhido por um comboio es- 
pecial, que regressava de Bra- 
ga para Lisboa com associa- 
dos e adeptos do Clube de 
Futebol os Belenenses, 

Rapidamente conduzido ao 
Hospital da Misericórdia de 
Aveiro, o sr. Albino Exposto 
velo a falecer momentos de- 
pois de ter ali dado entrada, 


Yigueiredo Leite 
Médico Especiolista 
ANÁLISES CLÍNICAS 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º Dito 
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r. direita, 40 


FEED 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 18 a 25 do corrente, 
foram socorridos de urgência 
no Banco do Hospital. da Mi- 
sericórdia : 


x Pedro Lourenço, de 51 
anos, casado, naturul de Beja e 
residente na Quinta do Guto, que, 
por ter sido atropelado quando 
seguia de bicicleta, rpresentava 
escuriações e contusões várius. 


* Artur Dias dos Santos, 
de 45 anos, casudo, comerciante, 
residente em Silveiro, Oia, que, 
por ter caído da motorizada em 
que seguia, sofreu uma ferida con- 
tusa no lábio inferior e escoria- 
ções várias. 


* Anunciação de Matos, de 
45 anos, casada, doméstica, nntu- 
rul e residente em Aveiro, que foi 
vitima de atropelamento e sofreu 
fractura duma perna, pelo que fi- 
cou hospitalizada. 


* Manuel dos Santos Fer- 
reira, de 26 anos, solteiro, jorna- 
leiro, residente na Quinta do Gato, 
que, por ter sido sgredido com 
uma garrafa, apresentava uma fe- 
rida contusa no frontal. 


* Maria da Conceição Pe- 
reira dos Santos, de 22 anos, ca- 
sada, doméstica, residente em Ma- 
taduços, que, por ter caidv, epre- 
sentava uma ferida contusa do 
supracílio direito. 


* Ana dos Santos Presa, de 
44 anos, casada, doméstica, resi- 
dente na Quinta do Guto, que, por 
ter sido atingida pela ramada dum 
pinheiro, apresentava um corpo 
estranho no braço direito e vários 
ferimentos. 


* Augusto de Andrade Sem- 
blano, de 17 enos, criado de la- 
voura, de Cinfães do Douro e re- 
sidente em Aradas, que, por se ter 
entalado nu charrua, sotreu uma 
ferida contusa no pé esquerdo, 

* O pequenito Mário Augus- 
to Marques Ferreira, de 15 me- 
ses, filho de Augusto Murques 
Ferreira e de Maria Eduarda Mar- 
ques, residente em Aradas, que so- 
freu queimaduras do 2º grau, por 
ter sido atingido por água fervente, 


CASA 


VENDE-SE. Boa constru- 
ção, espaçosa e com quintal, 
perto da Avenida, frontaria 
de azulejo e cantaria. Informa 
Marmu-l Rodrigues Valente, 
BANCO ULTRAMARINO. 


GROMA 
A máquina de escre- 


ver de fabrico alemão 
mais barata no mercado. 


3.0C0$8C0 
'2.2008€0 


Comercial 
Portátil 


Em prestações men- 
sais, respectivamente, de 
125800 e 100$00, sem 
qualquer aumento. 
Inforna a TIPOGRA- 
FIA LUSITANIA — Te- 
lefone 126 — AVEIRO 


Faleceram : 


No dia 13 — No Hospital 
da Santa Casa, a sr.* D. Ma- 
ria de Jesus dos Anjos, mãe 
do sr. José Gonçalves F guei- 
ra, 

No dia I£— A sr.* D, Li- 
bânia da Apresentação Oli- 
veira. Era mãe das sr.“ 
D. Maurícia, D. Emília e D. 
Eulália de Oliveira; e dos 
srs. Manuel e Domingos de 
Oliveira; e sogra dos srs. 
Mapril Guerra, Manuel Pires 
e José Paula Dias. 


No dia [6 — No próximo 
lugar da Forca, o ferroviário 
aposentado sr. Joaquim da 
Silva. Deixa viúva a sr. 
D. Joaquina da Conceição 
e era pai das sr,“ D. Maria 
e D. Emília da Conceição 
Silva. 

No dia 17 — Asr* D. So- 
fia do Rosário, mãe dos srs. 
Capitão José Simões da Silva 
Júnior e Júlio Simões da 
Silva 

No dia 19 — Na sna resi- 
dência da Quinta do Gato, a 
sr.* D, Conceição Marques 
de Oliveira, esposa do sr. 
Manuel da Silva Tuna. 

No dia 22— O sr, Antó- 
nio de Pinho Mendonça, bar- 
beiro. Contava 46 anos de 
idade e deixa viúva a sr. 
D. Conceição Angélica Si- 
mões e Silva. 

— Na sua residência do 
próximo lugar da Presa, com 
67 anos, a sr." D. Maria Mar- 
ques dos Santos, mãe dos 
srs. Diamantino, Antório, 
Aniceto e João Marques dos 
Santos. 


Manuel Fernandes Rongel 


Com 85 anos de idade, fa- 
leceu no vizinho lugar da 


TELEFONE 343 — AVEIRO 
Sábado, 28 (ás 21.15 horas) 
2 estrelas em Technicolor 


e O Indomável 


Quinto-feira, 3 (às 21.30 horas) 
o) |] 


Cartaz de 


Cine-Teatro Avenida| Teatro Aveirense 


ESPADA SERRACENA 


com Ricardo Montalban 
tom Joel Mac Crea 
& Mar 
Domingo, 29 (às 15.30 e 21.30 horas) 


June Allyson — Peter Lawford - Elizabeth Taylor 
Janet Leigh -- Rossano Brazzi — Margaret O'Brien 


MULHERZINHAS 


A história fascinante de quatro malherzinhas que vivem 
os primeiros tormentos da vida e do amor 1 


Quarta feira, 2 de Outubro (às 21.30 horas) 
O filme em Cinemascope e em Technicolor 


MULHER REBELDE 


com Jane Russell e Richard Egan 


NO CENTE 


Outro grande éxito do malogrado actor Pedro Infante, o pro- 
tagonista de ESCOLA DE VAGABUNDOS 


Forca, o sr. Manuel Fernan- 
des Rangel, pessoa geralmen- 
te estimada e conceituada 
por suas virtudes e qualida- 
des. 

Era casado com a sr.* D. 
Maria da Apresentação Mar- 
ques Rangel; pai da sr.º D. 
Maria Fernandes Rangel e 
dos srs. António, Manuel, 
Adriano, João, Inocêncio, 
Francisco e Fernando Fer- 
nandes Rangel; e irmão do 
notário aposentado e conhe- 
cido advogado aveirense sr. 
pel Inocêncio Fernandes Ran- 
gel. 


D. Inocência da Cruz 


Na sua residência, no Ros- 
sio, faleceu, no dia 22, a sr.* 
D. Inocência Mendes Agra 
da Cruz. 

A virtuosa senhora, que 
contava 52 anos de idade, 
deixa viúvo o sr. Francisco 
Passos da Cruz, reputado co- 
merciante da praça de Avei- 
ro; e era mãe extremosa da 
sr.* D. Maria Eunice Agra da 
Cruz e do sr. Bertino Agra 
da Cruz. 


D. Clara Osório 


Também no mesmo dia 22, 
faleceu, com 67 anos, a sr.* 
D. Clara Mendes da Silva 
Osório. 


A bondosa senhora era 
casada com o estimado far- 
macêntico aveirense sr. Al- 
fredo Osório; e mãe das 
sr.“ D. Alice e Dr.* Leonor 
Marques Osório e dos srs. 
capitães Alfredo e. Alberto 
Marques Osório. 


Às famílias em luto 
os pêsames do Litoral. 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


Terrenos — Vende 


na Praia da Barra, /osé Gon- 
calves da Cruz. 


APRESENTA 
(12 anos) 


Blonchard 


(12 onos) 


(17 anos) 


Domingo, 29 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Terça-feira, 1 de Outubro (às 21.30 horas) 


Daniel Delorme, Bernard Blier 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 80 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr. Jeremias do Costa; a 
menina Moria João Decrock Gaioso 
Henriques, filha do sr. Dr. João Gaioso 
Henriques, Rodiologista no Hospital de 
Luanda; e o menino Jorge Sorabondo 
Vinogre, filho do sr, Manuel Eugénio 
Moreira Vinagre, 

Amanhã — As sr.º* D. Maria da 
Natividade Vicente Ferreiro, esposo 
do sr. José do Silva Freire, e D. Maria 
da Conceição Gomelos Souto; os srs. 
Domingos Carvalho Moreira e José 
Monuel Tovares Abrantes; e as meni- 
nas Maria Teresa do Silva Mateus, 
tilho do sr. Dr. Francisco José Mateus, 
e ldília Moria de Carvalho Borrego, 
tilha do sr. António Maria Borrego, 
sócio de « À Lusilânio ». 

Em 30—A sr.º D. Zulmira Miranda 
Cosimiro, esposa do sr. Alberto Casi- 
miro da Silva; o sr. Augusto Vieira 
Decrock ousente em Luanda; e os 
meninos Maria do Amporo da Silvo 
Carvalho, tilha do sr. Alberto de Ol- 
veira Carvalho, Maria do Carmo, tlha 
do sr. José Portugal, Moria Antonieta, 
tilho do sr. António Trindade Ferreira, 
e Maria de La-Salette Gonçolves 
Ferreiro. 

Em 1 de Outubro — À srº D, Ar- 
manda Martins, esposa do sr. Luis de 
Melo Alvim; o sr. Dr. Manuel Simões 
Julião, Chefe d» Secretaria da Câmara 
Municipol de Msrtágua; e o menina 
Maria Claudeite da Silva, filha do sr. 
Mário de Melo e Silva. 


Em 2— As sr.e* D. Maria José 
Gamelos, tilho do sr. Dr. José Vieira 
Gamelas e D. Camila Adeloide Mon- 
teiro Boptista Mexia de Matos, resi- 
dente em Évora; o sr, D. Duarte Fran- 
cisco de Lemos Monoel (Ataloya); o 
sr. Sílvio de Souso Mareiro, aveirense 
ausente no Beira (África Oriental); o 
sr, Francisco Limas; e a menina Maria 
de Fátimo, tilho do nosso colaborador 
Dr. Humberto Leitão, 


Em 3— As sr,o* D, Elisette Aleluia 
de Olveira, esposa do sr. Dr. João 
Lopo de Olveiro, D. Estelo Fernandes 
Vieiro, esposa do sr. Manuel Pimenta 
Vieira, e D. Conceição Abrunhosa Te- 


Espectáculos — 


TELEFONE 118 
Programa da semana; 


(12 anos) 


O empolgante filme de Walt Disney 


O Invencível Davy Crockett 


Em Technicolor e écran Panorâmico 


(17 anos) 


O filme-choque de André Cayatte 


O Dossier Negro 


Soberbo desempenho dos grandes artistas 
do Teatro e do Cinema franceses 


e Lea Padovani 


(12 anos) || Brevemente : 


A Montanha 


Nº GG E RR 


Litoral — 


BORDADOS 


CONFIE A EXECUÇÃO DE TODOS OS SEUS BOR- 
DADOS À SINGER, QUE O FARÁ COM A PERFEI- 
ÇÃO QUE A SUA LONGA EXPERIÊNCIA GARANTE 


* MARCA REGISTADA 
DETME SINGER MANUPACTURIMO Ge 


AVEIRO 


les Mirando, esposa do sr. Monue] 
Monteiro Mirando; e a estudante Ana 
Paula Martins Ramalheiro, filho do sr. 
Dr. Poulo Romalheira. 

Em 4—A sr.º D. Laura Dios de 
Almeida, esposo do sr. Baptista Mo- 
reiro; os srs. Monuel Joaquim Pinto, 
Ofcial da Morinha Mercante; Ma- 
nuel Duarte; e Emanuel Lopes 
Lobo. 


CASAMENTO 


No pretérito domingo, 22, realizou- 
«se pelos 12.30 horos, no igreja da 
Lopo, no Porto, o casamento do sr.º 
D. Lucília Damas Teles de Resende 
com o sr. José Machado Amodor. 

Foram padrinhos: pela noiva, seus 
tios, sr. Dr. Adelino Gomes Moreira e 
esposa; pelo noivo, seu pai, sr. Silvé- 
rio Augusto Amador, e sua tia, sr. 
D. Isoura de Melo Amador. 


Ão novo lar desejamos 
os maiores felicidades 


DO ULTRAMAR 


Chegou o Aveiro na terça-feira, 
vindo de Lourenço Morques, em cuja 
guornição militor prestou serviço, o 
1.º Sorgento de Intantoria n.º 10 sr. 
Ra Eduardo Trindode da Silva Cur- 
ralo. 


VIMOS EM AVEIRO: 


O Tendo retirodo da Barro paro San- 
torém, vimos de possogem em Aveiro 
o sr. Salvador da Cunha Gonçalves. 


O Derom-nos o prozer do sua 
sempre estimável visita o Poeta Cor- 
los de Morais, seu filho, o ilustre médico 
espinhense sr. Dr. Jooquim Pinheiro de 
Morais, e a distinta declomadora prof. 
D. Maria Alice de Jesus Peixoto. 


€ Honrou-nos com a suo visito o 
sr. Dr. Manuel dos Santos Vitor, digno 
mogistrado judiciol em Lisboa. 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 


Artur cdSimões Dias 
Médico especialista 
Consultas todos os dias, de manhã e de tarde 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1,0-Dt.º 
(Acima do Cine-Tentro Avenida ) 


AVEIRO 
Telet. 633 


Companhia sc oná 
Fafacl de Oliveira 


No seu Teatro Desmontá- 
vel, instalado no Rossio, a 
Companhia Rafael de Oliveira 
apresentará, durante a sema- 
na que hoje principia, os se- 
guintes espectáculos : 


Hoje, sábado — À imortal 
peça em 5 actos de Alexan- 
dre Dumas, Filho, A Dama 
das Camélias (para maiores 
de 17 anos). 

Amanhã, domingo — Um 
espectáculo de gargalhada 
(para maiores de 12 anos) 
com as comédias O Ropto 
da Prima e O Infanticida, 

Terça-feira, 1 de Outu- 
bro— A empolgante peça em 
4 actos de Octávio Feillet 
A Vida dum Ropoz Pobre 
(para maiores de 12 anos). 


ATER L itoral 


“Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


mognifico gnlo, o oblido por 
Artur no desenvolvimento de um 
livre opontado de longe pelo 
médio Oliveira), os beiramoren- 
ses, sempre sem pressas, foram 
desenvolvendo o seu jego, certos 
de que os tentos haviam de 
surgir... 

E na verdade, depois do monu- 
mental tento obtido por Melão, com um re- 
mote indefensável despedido à entrada 
da grande área após um passe atrasado 
de Conde, os aveirenses só não se colo- 
coram logo em vencedores (e então a 
Ovoarense, sem poder físico, entregnva-se 
sem condições...) porque Liberal foi infe- 
liz ao atirar estrondosomente à barro, no 
seguimento de um canto, e porque Con- 
de foi muito infeliz ao recargar a bola 
vinda da madeira para os mãos do keeper, 
quando este se levantava | 

ho iniciar-se a segunda metade do 
encontro, os vareiros forçaram o ctnque, 
eo certo é que Violas teve da empregar- 
-se a fundo em duos ocasiões e, numa 
outra, Semedo só por precipitoção não 
fez golo. Passou depois a jogar-se a 
meio-campo e os guarda-redes raramente 
foram solicitados. 

Até que, por volta da meia-hora, o 
sr. Edmundo de Carvolho, que desde 
sempre vinha actuando com muita irregu- 
laridade e com falta de autoridade, co- 
meteu, num curto espoço de três minu- 
tos, as suas tiês mois gritantes e desa- 
certados decisões! Assim, cos 27m., 
permitiu que Artur, depois de ter agre- 
dido Mateus a pontapé, ficasse em cam- 
po apenas com uma repreensão; aos 
29m., consentiu que Soares, depois de 
ter cometido falta s« bre Melão, lronsfor- 
masse o competente castigo contra q 
Ovarense em lançamento lateral favorá- 
vel às suas cores, enviando o bola para 
Artur; este, beneficiando da posição 
adiontado de Piteira, correu junto à linha 
lateral sem oposição, centrou e levou o 
esférico, que Brito não conseguiu inter- 
ceptar, até junto de Leça, que, comple- 
tomente só (note-se que não ofirmamos 
«fora de jogo»), não teve dificuldade 
em bater Violas; e, aos 30 m., expulsou 
bárbaraomente o defesa central Brito 
quando este lhe chamava a atenção 
para o série de irregularidades que pre- 
cederam a marcação do golo ovarense | 

Com o adversário em Inferioridode 
numérica e com o resultado favoróvel, a 
Ovorense julgou ter o j-go ganho, tão 

Povee-sra o tempo que faltova... E, de- 
pois de se convencer da impossibilidade 
de aumentar o score, ante a seguronça 
do bloco defensivo dos aveirenses, o 
grupo voreiro passou a jogar para a ga- 
leria e para fora... 

Mas quando aos 43 m., numa jogada 
aparentemente inofensivo, Marreiros com 
um centro largo permitiu que Conde, 
em luta absolutamente legal com Pereira, 
colocasse de novo os grupos em igual- 
dade, 1a ardendo Tróia! 

Não usando então do critério empre- 
gado quando da expulsão de Brito (l.. ), 
o sr. árbitro permitiu que os ovoranses 
protestassem demoradamente e injustifi- 
cadamente contra a sua decisão, e só a 
muito custo conseguiu reatar o encontro, 

Um pormenor que importa soliantar: 
neste lance do golo beiramorense— um 
golo autêntico! — além dos protestos dos 
jogadores, 'o sr. árbitro ouviu muitos ou- 
tros por parte do público ovarensa,.. 
que não assistiu convenientemente à jo- 
gado, uma vez que quem se encontrova 
melhor colocado (por trás dao baliza de 
Pereira) imedintomente se conformou 
com a sua decisão. 


O grupo de Ovar não nos agradou, 
opesar de dele nos terem dito marovi- 
lhas, talvez por essa razão... Continua 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles —- MO AGENS 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVEIRO 


Yutebo 


Telefone 41 


Continuação da última página 


com boa defasa, com relevo para o cor- 
recto Afonso e Pereira, com um médio 
de muito futuro (Oliveira), mas não re- 
velou poder ofensivo indispensável a 
umo equipo com pretensões. Dos novos 
reforços, Artur foi o mais saliente: ele 
e Pepulim foram os melhores cianteiros 
Uma palavra ds censura pora Joime, 
Soares, Artur e Pepulim, que se excede- 
ram em olitudes indesejáveis. 

No Brira-Mar — que actuou com 
desenvoltura e parsonolidade e que, tudo 
o insico, tem elementos susceptivais de 
grandes cometimentos — Nelito teve uma 
ouspiciosa estreia, Melão e Liberal volta- 
rom a jegar muito bem, tol como os 
componentes do sector atrasado. No li- 
nha do frante, Marreiros desempenhou a 
contento o papel que lhe foi destinodo, e 
Moteus e Coutinho jegaram com muito 
empenho e não destoaram. Conde rea- 
lizou a sun melhor actuoçao no grupo. 

Da arbitragem já discémos bastante. 
Mas mando n vardode acrescentar queo 
fiscol de linha do lado do peão foi o 
mais certo do trio, que, crêmo-lo sincera- 
mente, esteve em dia oziago. 


Outros resultados: 


RECREIO  ARRIFANENSE. , . 3 
LUSITÂNIA - LAMAS , , ,, 3 
CUCUJÃES - OLIVEIRENSE . . O 
PEJÃO- FCIRENSE . . . ..1 


A vitória dos aguedenses foi inteira- 
mente justa e estova dentro de tcdos os 
previsões: resultado normolíssimo, por- 
tanto. 


O Os velhos rivais de Lourosa e La- 
mas terçarom ormos no último domin- 
9o, no recinto dos pupilos do argentino 


Por 100$00 


mensais, V. Ex.* poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia, 

Informa A LUSITÂNIA 
Telef. 126 — AVEIRO 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º Esq. 
Telef. 581 


AVEIRO 


METALÚRGICA ROCHA 


Bombas, Motores e Máquinas — Grupos Moto-bombas e eléctricos 
Serralharia mecânica — Material tléctrico 
instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes x Tglgf 11] — Apeada — ILHAVO 


Gomez, que chegaram co intervalo com 
a vantagem de 30. Após o reotamento, 
os lomacenses reaairam e a vitória dos 
lusitanistas esteve sê iamente com prome- 
tida, 


O No suo deslocação ao vizinho 
campo de Cucujães os oliveirenses, como 
se esperava, ganharam sem dificuldades 
de moior ao grupo locnl, que é, presen- 
temente, o único só com derrotas. 


O O Feirense, com o seu excelente 
e surpreendente êxito em Cast-lo de 
Poiva, subiu isolado ao 1.º lugar da to- 
bela por ser o único concorrente só com 
vitórios. Os mineiros entraram decidida- 
mente na prova com o pé esqueido, e 
foram derrotados sem apelo nem agravo, 
depois de vencerem por 1-0, ao intervolo. 


CLASSIFICAÇÃO 


| Ji Vos D. cB. P, 
Feirense 3 5 —-- 94 9 
Oliveirense 3 2 1—- 892 8 
Beira-Mar 5 2 1— 94 8 
Recreio 5.2 — 195 7 
Pejão Edu ApRGNA 
Lusiânia 3 1 — 289 5 
Lamas 5351-249 5 
Ovrense 3 — 21925 5 
Arrifunense 5 — 1259 4 
Cucujães 53 — — 5 9212 5 


Jogos para amanhã — Beira-Mar - 
- Lusitânia, Arrifonense - Ovarense, Re- 
creio - Pejão, Lamas - Cucujães e Olivei- 
rense - Feirense. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE RESERVAS 


Ovarense, 1 — Beira-Mar, 3 


Arbitrou com olgumas indecisões, mas 
impnrcialmente, Mário Silva e os teams 
alinharom com: 

OVARENSE — Joé Luis; Resende e 
Amândio; João, Chico Marques e Te- 
les Il; Feijão, Chaves, António, Valen- 
tim e Toni. 

BEIRA-MAR — Zeca; Colisto | e 
Abilio; Júlio, Diomor e Limas; Silvino, 
João, Colisto ||, Domingues e Moia. 

O Beira-Mar, depois de uma 1.º par- 
te monótona e mol jogada por ambos os 
conjuntos, chegou ao intervolo a vencer 
por 1-0 — golo de Calisto ||. Depois do 
descanso, porém, os aveirenses tiveram 
uma vintena de minutos de futebol mui- 
to aceitável, durante a qual subiram a 
marca para 3:0 (por intermédio de João 
e Maio) e desperdiçarom uma boo série 
de oportunidades de tento. Abilo, à 
entrada do último quarto hora, marcou 
nas próprias redes o ponto de honra do 
grupo vareiro. 


Outros resultados — Lusitânia, 3 - 
- Lamas, 1 e Sanjoanense, O - Oliveiren- 
se, 1. 


Classificação 

JW. ED. BE Pp; 
Oliveirense 5 2- 174 7 
Beira-Mar 22=— 592 6 
Lusitânia 22-—— 63 6 
Lamas 5 1—- 210-6 5 
Ovarense S 1x 2 69 5 
Espinho 11-- 10 5 
Sanjusnense 2—- — 2 02 9 
Recreio 2—-— 219 2 


Jogos paro amanhã — Beira Mar - 
- Lusitânia, Recreio - Espinho e Lamas - 
- Sanjoanense. 


DANKAL 


VENDE-SE 


Uma leira de terra, própria 
para construção, com a área 
de 1100"2 e 10” de frente, 
na Rua do Carril. 


Informa esta Redacção. 


O Induto Plástico para decorar paredes, exteriores a Infe 
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rca de Antiguidades 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


Aveiro, I4 de Setembro 
Serenatas 


Nas noites calmosas tem-se ouvido na Ria b-las 
serenatas, em que se cantam afinadamente as últi- 
mas canções das tricanas. Têm sido muito apre- 
ciadas. 


Jardim Público 


Na quinta-feira à noite, tocou no Jardim a exce- 
lente Banda do 24, com geral agrado. 

— Procede-se actualmente a modificações no 
Jardim Público, fazendo-se a mudança do repuxo 
que guarnecia o centro da ala principal para 0 meio 
do recinto das flores, a nascente, a fim daquela rua 
central ser convenientemente macadamizada. 


18 de Setembro 
Praia da Barra 


A récita marcada para o próximo dia 22 está a 
despertar grande entusiasmo, Fez-se para a Revista 
cenário novo, que foi em grande parte executado 
por internados do Asilo-Escola Distrital, alunos 
classificados da Escola Fernando Calterra, hâbil- 
mente dirigidos pelo seu Director, sr. Silva Rocha, e 
pelos srs. Domingos Gamelas e Jeremias Lebre, que 
lhe consagraram toda a sua vontade e reconhecidas 
aptidões. 

A revista tem por título Conflito... europeu, é 
há nela lindíssimos números de música do terceira- 
nista de Direito sr. Henrique Pinto. No desempenho 
da peça tomam parte, pela ordem da distr baição, os 
srs. Luís Firmino, Alberto Leal, António Rocha, 
Amílcar Mourão Gamelas, e outros. 

Luta... de gigantes é o título de um trio de 
poesias que deve ser recitado por crianças: os me- 
ninos Ernesto Sapuriti Machado, Noémia Carvalho e 
Manuel Firmino Regala de Vilhena. 

Do Catimbau, a espirituosa peça herói-cómica 
de F. Palha, fez-se um arranjo de inofensivas alusões 
locais. O académico Lívio Salgueiro recitará a poe- 
sia Um ronbo... andacioso, expressamente escrita 
para aquela festa. Os alunos do Asilo-Escolu re- 
presentarão uma chistosa comédia. Nos intervalos, 
tocarão distintos pianistas da praia. 


Liceu de Aveiro 


Pelo Ministério do Reino, foram solicitadas ao 
das Obras Públicas várias obras urgentes no Liceu 
desta cidade, devendo depois mudar para o edifício 
do Terreiro as repartições públicas ali alojadas até 
agora, 


Os automóveis — Uma rica dama de Nova-York, 
M. Kelsey, desejando tomar parte numa corrida de 
automóveis, principiou, há dias, a treinar-se. Com 
tanta infelicidade, porém, o fez, que, largando numa 
velocidade vertiginosa, a máquina, em seguida à ro- 
tura dum pneumático, voltou-se. M. Kelsey fracturou 
o crâneo, falecendo pouco depois. A desvyenturada 
senhora possuía uma fortuna enorme. 

Pois senhores, com tantas corridas, tantos aci- 
dentes, tantos desastres, os automobilistas não se 
resolvem a ter juízo. Vêem as barbas do vizinho a 
arder e não querem pôr as suas de molho. Já é 


«tuleima..., 


Isto noticlavam as gazetas de Aveiro, nesta quas 
dra, mas... precisamente há melo século... 


Pneus Velhos 


riores, de prédios. E” la 
cobertura e é de grande 
à humidade. E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos 


Tem grande poder de 
tanto no calor co 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Clvis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, LDA 
que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
cação, fornecendo 


as amostras para quaisquer ensaios 


em S. Bernardo, 


Quinta 7.200 m. quadra- 


dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6--AVEIRO 


Batérios Velhas 


Receb m-se em troca de bate- 
rias novas ou reconstruidas. 

OFERECEMOS um vulioso bó- 
nus na Cconpra ou reconstrução 
de uma bat-ria, nlém de f zermos 
os maix baixos preços e darmos a 
máxima garantia. 

A. M. ABREU 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, 182 


Soto Resende 


REPORTAGENS FOTOGRÁ 
FICAS, CASAMENTOS 
E TRABALHOS PARÁ 
AMADORES —— 


Rua Cons. Luís de Magalhães, 31 
Telef. 659 —— AVEIRO 
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BESPORTOS 


CONTINUA GÕES 


o a 


Depois da vitória 


AQUILES DOS SANTOS 


disse ao Litoral : 


O vencedor do Cireaito de Aradas, Aquiles 
dos Santos falando ao Litoral 


O promissor songalh=nse Aquiles 
Biiça dos Santos, brilhonte vencedor 
do Vil Circuto de Aradas, mal termi- 
nou o sua magnifico prova, toi envol- 
vido por uma multidão de odmirado- 
res que O felicitarom elusivomente. 


Sorrindo de sotisteito, o jovem ci- 
clista atendeu nos prontamente e logo 
nos disse, em resposta à nosso primei- 
ro pergunta. 


— Tenho 20 onos e sou de Sepins, 
Corro só há uns quatro meses: . + 


— Estó, portanto, satisfeito com o 
seu triunto de hoj-? 


— Sitisteito não é bem o termo: 
estou rodionte! Sobretudo porque 
corri muito tempo otrás do pelotão e 
oindo pude triunfar, bot-ndo no 
«sprint final o voloroso e experimen- 


«Estou radiante e não 
penso correr senão 


pelo SANGALHOS» 


todo corredor José Figueiredo, que 
ganhou a provo em 1956, 


— Em quantos corridos porticipou 
já? 


— Em cerca de uma dezena. Tenho 
obtido sempre boos classificações, go- 
nhando mesmo em Vilarinho, Sepins, 
Oliveira do Bairro, Febres, Pedralvo e 
Murtede, ,. 


— Bravol — não pudemos deixar 
de exclamar. 


Prosseguindo no nosso inquérito, 
perguntámos depois: 


— Qual o seu clube preterido ? 


— O Songalhos, que represento, 
com muita honro | Não penso correr 
senão pelo Sangalhos | 


— Conta ser «alguém» no ciclismo? 
— Às vezes há coisas... Sincera- 
mente, não me desogradava nado, e 


ÚL-s 


Mm a PÁOrnNAaA 


se vir que tenho possibilidades... tudo 
pode acontecer ! 


— Ainda sobre a prova de hoje: 
que tal o percurso? 


— Bastante duro. As estradas 
não são todas de boo qualidade... 


— Sentiu muitos dificuldades ? 


— Algumas, mais do que esperava. 
Cheguei a atrosar-me cerca de três 
mil metros por cousa dum furo e da 
queda que dei na terceira volta, Fe- 
lzmente pude recuperor e discutir a 
vitória com os mois.cotados. 


— Quais os seus piores opositores? 


— Os mais dificeis, sem desprimor 
para ninguém, foram os do Cabo 
Mondego e os do Sangolhos que dis= 
pularom o último «sprint». Sobretudo 
o José Figueiredo, um excelente cor- 
redor. 


Litoral -— 


Temos sempre em depósito o seguinte materiul: 


Bita de qualquer madida para estrada ou botão 6 sariscas 
Saibreira em fAzurva 


Brita soixo de quaiquer medida x Sariscas e salbro 


Qualquer informação poderá ser dada pelo telefone 714 — AVEIRO 


Mário Sacramento 
Consultas das o ' io E 15ás 7h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Espectador e homenageado em Aradas 


ALVES 


Convidado pelos organizadores, o 
popular velocipedista Alves Barbosa 
ossistiu ao Circuito de Arados, tendo 
sido demoradomente aplaudido pelos 
seus muitos admiradores durante as duas 
voltas que foi obrigado a dar ao percurso. 

Alves Barbosa foi distinguido com 
uma lembronça pela organização da 
corrida, sbre ela emitindo o seguinte 
porecer ao repórter do Liloral que o 
entrevistou: 

— À competição de Aradas, na sua 


BIRENITO CISLISTA DE ARADAS 


veira Figueiredo (Cabo Mondego); 
3.º Bernardo de Oliveira (»anga- 
lhos); 4º Mário Jorge Vieira 
(Cabo Mondego), 5.º Armando 
Cost» (Aradas); 6.º Fernando Mar- 
tins (Sangalhos) — todos com o 
mesmo tempo do vencedor; 7.º Va- 
lentim Pinto (Aldoar); 8º Nun-s 
da Silva (Aldoar); 9.º Manuel Pe- 
reira da Silva (Oliveira & Ferrei- 
rinha); 10.º Carlos Cabelo (Ara- 


BASQUETEBOL 


Galitas - Anadin, Hlinsbum - Sanjoanense e Sangalhos - Esgu “ira, 3.º JOR- 


NADA — Sanjonnense - 


guias, Estarreja - Anndia, Esgueira - Iliabum e 
Gelitos-S ngalhos. 4º JORNADA — 


guias - Esgueira, Anavin - San- 


jonnenso, Estarreja - Galtos e Hlisbum - Sengolhos, 5,º JORNADA — San- 


gulhos - 


Águins, Esgueira - Anadin, Sanjoanense - Estarreju e Gulitos- 


-Wliabum, 6.º JORNADA — Aguins-lliabum, Anadia - Sangalhos, Estar- 
reju - Esgueira e Sanjoanense - Galitos, 7.º JORNADA — Ghlitos-Águias, 
Hiiabum - Anadia, Sungulhos - Estarreja e Esgueira - Sanjuanense, 


ti DIVISÃO 


1.º JORNADA — R. Artístico - Cucujães e União - Alba. 2º JOR- 
NADA — Cucujães - União e Alba-R. Artístico. 3º JORNADA — Alba - 


- Cueujães e União - R. Artístico, 


As Bodas de Prata doGalitos 


No sábado e domingo, no kin- 
que do Parque, reslizaram-se os 
penúltimos festivais desportivos in- 
cluidos nas comemorrções dus 
Bodas de Prata da Secçro de Base 
quetrbo | do Clube dos Gnlitos, 

Na sábado jugaram-se dais en- 
contros de basquete em que =e re- 
gistaram os seguintes desfechos: 


Golitos, 46 — R Artístico, 51 
JUNIORES 
Arbitrou Manuel Neves e os 
grupos spresentaram: 


GALITOS — Runl (2), Doli- 
vio (2). João (9). Hernâni (14), Jusé 
Luís (17), Calisto (2; e César. 


R. ARTÍSTICO — Carvalho (1), 
Pitarma 123, Sulviano (16, Manuel 
Alves (20), Armindo (10) e Mário (2). 


Ao intervalo o Galitos vencia 
por 18-15, mas o R “creio, superio- 
rizandu-se no 2.º tempo, chegou 
merecidamente à vitória. 


Golitos, 44 — G, Figueirense, 35 
HONRA 


Arbitraram Vitor Couto e Ma- 
nuel Neves, que actuaram moes- 
temente, e Os grupos alinharam 
com: 


GALITOS — Necas (6), José 
Fino (101, Arlindo (4), Artur Fi- 
no (5, Adriano Robalo ( 3). No- 
queira (1), Jeremins (), Alberti- 
no (2%, Feliciano, Pimenta (1) e 
Luis Robalo, 


G. FIGUEIRENSE — Varclas, 


“ Godinho (2). Fernando (4), Sil. 


va (7). Martins (22), Girão e Rnfzel, 

Ao intervalo os grupos encon- 
travam-se igualados (19-19). No inf- 
ciodo 2º tempo o Galitos passou 
cedo para 29-19. e fui esse seu 
avanço que lhe garantin a vitória 
no jogo e a conquista da magnífica 
Taça Associação de Basquetebol 
de Aveiro, que se disputou no ea- 
contro, 

Este foi muito pobre têcnica- 
mente, exibindo-se ambos «s gru- 
pos de mulde a não agradar ao 
público que presenciou a partida, 


das): 11º João Matos da Cruz, 
vidunl; 12º José Resende 

; 13.º António Trindade 

: 4.º António Pedrosa 

! Sangalhos); 15.º Raul 

tro ( Adosr); 16º Quirino 

f smgalhos); 17.º Amílcar 

= («Leão Reul»); 18 Joa- 


N 5-3 (Sangalhos); 19º Ma- 
po riuues (Cabo Mondego); 
2» virade (Aldoar); 21º Ma- 
mi ade (Ang-ja); 22.º Jna- 
qu individual; 23º Her- 
«u . has (Aradas); 240 
Anés) anheira (Angeja); 
25 inho (Ovar e Ben- 


fice 

Por equipas, a classificação fi- 
cou assim ordenada: 1.º Sanga- 
lhos, 10 pontos; 2.º Cabo Monde- 
go, 25 p.; 3º Desportivo de Ara- 
das, 27 p.; 4º Centro Ciclista de 
Ald ar, 30 p; 5.º Centro Ciclista 
de Angrja, 58. 


Todos os ciclistas que conclui- 
ram a corrida e ainda as quatro 
primeiras equipas receberam pré- 
mios, 

Foram especialmente distingui- 
dos, além dos primeiros classilica- 
dos, Joaquim Simõ-s (por ser o 
ciclista mais idoso), Aquiles dos 
Suntos (por ser considersdo o 
mais combativo dos concurrentes), 
Curlus Cabelo (por ser o melhor 
classificado entre os residentes na 
freguesia de Aradas) e José de 
Pinho (por ser o último a cortar a 
mete). * 


Organizada, como nos anos an- 
teriores, prla Cusa do Povo de 
Aradas e patrocinada pela F.N.A. 
T. e pelo LITORAL, a corrida 
teve nma filha notória na sua boa 
organização: o deficiente serviço 
de policiamento em d-terminadus 
sectures dv percurso, 


* 

Depois da competição, o Major 
Dr. António Lebre procedeu à en- 
trega dos prémios — dos numero- 
sos e valiosíssimos prémios insti- 
tuídos pura a corrida — sendo en- 
tão muito ovacionasdos os ciclistas, 
O Sasgalhos, por vencer a compe- 
tição col-ctivamente pela segunda 
vez consecutiva, arrecadou o mais 
valioso dos tro'éus— a Tuça So» 
tur de Nº S.º dus Dores. 


Camilo Augusto 


BARBOSA 


falou para 6 Litoral 


categoria, é de grande imporiâncin, pelos 
valores que desde sempre tem revelodo 
para o ciclismo, Ainda no passado An- 
tónio Cotela cqui se evidenciou é já 
este ano concluiu a Volta a Portuçal .. 
Faço os melhores vutos por que se mul- 
tipliquem as provas deste género, peis a 
modolidode muito lucrorá com isso. 

— Que nos diz do seu vencedor? 

— Não o conhecia, apesar de ser do 
meu Clube. Mas pelo que hojs observei 
e pelo fucto de ele ter vencido um es- 
tradista bastante rododo como o do 
Cabo Mondego — um rapoz já conhecido 
e voloroso — pareceu-me que Aquiles 
dos Santos tem muitas possibilidades de 
triunfar em competições futuras, 

Mudando o rumo da conversa, inqui- 
rimos do conhecido ciclista sangalhense: 

— Esta época paiticipa ainda em 
algumas provas? 

— E muito possível que não, pois 
tenho necessidade de recompor-me. Tive 
uma temporada exiusfva e tenciono 
recuperar completamente, 

Uma nova série de perguntas... e 
respostos . 

— Já começou os filmagens de «O 
homem do dias? 

— Ainda não, mas a coisa está para 
breve... 

— Mas gnstará de filmar? 

— Em princípio, suponho que sim... 
Mas não sei até onde irá o meu tolento 
como actor... Vamos a ver o que da- 
rei... — disse-nos sorrindo, 

Antes de nos despedirmos, Alves 
Barbosa, que nos atenre: com toda a 
deferêncio, padiu-nos que agradecasse- 
mos aos organizadoras do circuito e oo 
público aveirense a carinhosa homena- 
gem que lhe tinham prestado, e decla- 
rou, o finalizar: 

— Saúdo, reconhecidamente, por in- 
termédio do Litorol—que me fem cumu- 


lado de atenções e gentil=zas — todos 
os meus amigos e adeptos. Ssu o pri 
meiro q lomentar não me ser possivel 
dor-lnes, este ano, moijores alegrias. 
Mas prometo que tudo farei para corres- 
ponder, de futuro, aos seus e meus 
desejos... 


Empreiteiros de Estradas e Constralores Civis 


Pedreira n.º 3 em Mouquim 


com prática, 
conhecedor do 
Distrito, pre- 


Viajante, 


tende-se. Mandar carta, com 
referências, a esta Redacção 
ao n.º 32. 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 066 ER 


Instalações Blntricas 
Instalações do água 


CASA — Compra-se 


Resposta a Francisco dos 
Reis. Rua da Palmeira, 5 — AVEIRO 


Xadrez de Notícias 


Um grupo de associados e 
q ê adeptos do Sporting Clube de 

Portugal tem quase ossegurada 
a visita o Aveiro, pora um desofio ami- 
góvel com o Beira-Mar, do grupo de 
honra do conhecido Clube da capital. 
É erito na Associação de Futebol 

de Aveiro pelo Beira-Mar, na 
última quinta-feira, o jngador Bagorro 


deve olinhar já amanhã contra o Lusi- 
tânia. 


Transferido do Sporting e ins- 


Os grupos de juniores do Lamas 

e do Prjão desistiram do torneio 

regional, pelo que de 
tunr-se novo sorteio e elaborar-se novo 
colendário da jogos, se estivsrem de 
acerdo «todos os clubes inscritos na 
competição 


Os nadadores Vasco Noia, Luis 
Ferreira de Carvalho, Eduardo 
ds Sousa e Oscar Agostinho da 
Costa formam a equipa que amanhã re- 
presenta o Beira-Mar na Travessia do 


Porto, 
É bitual, a Associação de Futebol 
do Aveiro multou a Ovorenso 
em 500$00, por comportamento incor- 
recto do seu público, e repreendeu por 
escrito o jogador Brito, do Beira-Mar. 
g drid, onde tem estado por moti- 
vos de ordem familiar, Fernando 
Mendefiy tronsferiuse do Beiro-Mar 
para o Portimonense, clubs em que já 


actuam Di Pacls e Coelho — outros ún- 
figos beiromarenses. 


Andebol de 7 


criar otritos...—foi imparcial, mas pou- 
co oulorlária. 

Incompreensivel o obnndono dos 
redes por Gonçalo, logo a seguir 
ao 0-3... 

O campeonato de andebol termina 
em 5 de Outubro próximo, com o 
G ihtos-Besro-Mar, mas, quolquer que 
seja o resultido do descfio, os ama= 
relos-negros são já campeões regionais. 


- Anteontem, no sua reunião ha- 


Regressado há pouce de Ma- 


O Antes do encontro, em bosque- 
tebol, um grupo do Recreio Artí-tico 
venceu um misto do Galitos por 26-25 
(16-21, ao intervalo ). 


fIndebol de 


Campeonato Disteital 


Beira-Mor, 17 — Illicbum, 6 


Jogou-se este encontro, do 4.º jor- 
noda do torneio regional, no noite de 
sexta-feira do última semana. Arbitrou 
Armindo Teto e as equipos ulilizorom 
os seguintes jogodores: 


BEIRA - MAR — Naio ( Pedrosa ); 
Oliveira (1) e Agostinho (4); Fernon- 
do (2); Groço (1), Cerqueira (4) e 
Gomelos (4). Supls. — Instrumento, 
Constantino (1) e David. 


ILLIABUM — Neves (Avelino); 
Torrão e Gilberto (1); Martins (2); Vi- 
tor, Bolou (1) e Ançã (2). Supls.—Pa- 
lhetas, Rocha e Grove, 


Jogando sempre sem pressas, os 
beiramarenses venceram por margem 
folgada, opesor de não electuarem 
exibção de'gronde valimento, 

Ão intervalo a marcador assinalo- 
va 9-4, 

A orbitrogem não deixou margem 

o grandes reparos e foi muito foci- 
litado pelo correcção dos jog doress 


& Antes do. Beira-Mar - Ilhobum, 
dois grupos de infantis beiramarenses 
defrontaram-se num jogo complemen- 
tar que toi dirigido por Artur Correia 
(1.º parte) e Luís Robalo (2.º porte). 

Os «brancos» (Arroja; João 
Afonso e Voz Pinto-1; Groça; Le- 
bre- 6, David Luís e Francisco Ma- 
nuel-1. Supl. — Virgilio) venceram os 
«omorelos» (Mendonça; Mira | e 
Mira Il; Cerqueira - 1; Adelino -1; Me- 
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Sra 
“rabando 


For! LIDE 
d 


SECÇÃO DIRI 
GIDA PELO DR. 
JOSÉ CHRISTO 


lo-2 e Nelson) por 8-4, com 5-2 ao 
intervolo. 


Galitos, 1— Illiabum, 4 


Jogo no Rinque do Porque, no 
quorta-feiro, perante regular número 
de espectodores. Arbitrcu Artur Correia 
e os grupos formorom: 

GALITOS: Gonçalo (Seabra); Melo 
e António Chorneira; Pouseiro, Roba- 
lo (1) e Corvolho. Supls.- Fonseca, 


Como habitualmente, o Circuito 
de Aradas, que este ano se dispu- 
tou pela sétima vez, mereceu larga 
concorrência de um público entu- 
siasta, que seguiu o desenrolar da 
prova com muito interesse, 

Espalharum-se por todo o per- 
curso alguns milhares de especta- 
dores, que, contudo, e muito lôgi- 
camente, se concentraram em 
maior escala junto à meta, 

Alinharem à partida, por moti- 
vos de ordem técnica que obriga- 
ram a limitar o número de concor- 
rentes, trinta e nove ciclistas ; 
alguns individuais, e outros repre- 
sentantes das seguintes colectivi- 
dades: Grupo Desportivo de Ara- 
dus; Centro Ciclista de Angeja; 
Sport Ovar e Benfica; «Leão 
Keal», da Mourisca do Vouga; 
«Oliveira & Ferreirinha », de Ma- 
tosinhos; Centro Ciclista de Al- 
doar, do Porto; Cabo Mondego, 
da Figueira da Foz; e Sangulhos 
Desporto Clube, 

À competição foi muito valori- 
zada por esta medida, dudo que a 
estreiteza de grande parte do tra- 
çado não permite a passagem de 
pelotões numerosos. Assim, sem 
apertos de grande monta, os estras 
distas puderam reveler melhor as 
suas aptidões e possibilidades na 
modalidade. 

Dado o sinal de partida pelo sr. 
Dr. Alberto Souto, Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, logo 
os corredores se lançaram com 
extraordinário empenho ng luta; e 
até final, sempre incitados vibran- 
temente, os voltistas percorreram 


O pelotão mais avançado su- 
bindo a ladeira de Verdemilho 


* 2" BCCHA FERNANDES 


Teles, Vitor Couto e Augusto Char- 
neiro, 


ILLIABUM: Neves; Gilberto e Tor- 
rão; Mário, Bolou, Martins (1) e 
Ançã (3). Supls. - Palhetos e Rocho. 

Num encontro que de andebol 
qunse só teve o nome — tão fracas e 
d=cspcionantes forom os oclunções 
dos dois corjuntos — os ilhavenses 
conseguiram um surpreendente triunto 
sobre o Gultos, 

Os oveirenses, que co intervalo 
perdiom por O:1 e estiveram com a 
desvantagem de 0-4, jogaram péssi- 
momente, desnortendos por não con- 
seguirem derrotar Neves — o melhor 
jogodor em compo. 

Da justiça do vitória do lIlhobum 
não podem restar dúvidas, porquanto 
os seus elementos forom os menos 
mous. 

Muito modesto, ao arbfrogem — 
eriçada de deficuldodes pelos jogndo- 
res, que poreciam enpenhados em só 
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RAN 
NS 
Com jngos de basquete entre os 


primeiros grupos do Vasco da 
Gama e do Galitos e os vetera- 
nos do Singolhos e do Gulitos, termi- 
nam esta noite os comemoroções dos 
bodas de prato da prestigiosa secção da 


colectividade aveirense. 
É pinhense Cântera, o Lusitânia 
de Lourrsn derrotou o Vilano- 
vense (4-1) e o F.C. Porto ganhou (5-3) 
ao Sporting de Espinho. 


Na festa de homenagem oo es- 


: Dois agrupamentos oveirenses 

* — Escola Livre de Azeméis e 

Sonjoanense — ficarom apuro- 

dos para a «poule» final do campeonato 

de juniores da Associação de Potinagem 

do Norte, disputando o titulo com o Áca- 
démico e o Boovista. 


Na reunião da penúltima sema- 

na, a Associnção de Futeb | de 

Aveiro multou o Pejão e o Lomas 
em 150$00, por não terem apresentado 
contos no prezo leg-|; e suspendeu por 
3 jogos Valdemar Oliveira, do Lomas, 
por ogressão o um adversário. 
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FUTEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 
Oparende, 2 — Beira-Mar, 2 


O jogo disputado no magnífico Porque Morques da $ Iva foi presenciado por 
numerosa ossislência. À Direcção da Ovarense considerou o domingo «dia do 
Club=»; de Aveiro deslocou-se uma grande falange de apoio co Beira-Mar. 

Arbitrou Edmundo de Carvalho, auxiliado por Henrique Silva (bancada) e 
Eduardo de Almeida (peão), e os grupos opresentaram ; 


OVARENSE — Pereira; Soares e Teles; Oliveira, Afonso e Jaime; Pepulim, 
Artur, Semedo, Berdejo [os três ex-Vitória de Guimarães) e Leça, 


BEIRA-MAR — Violas; Carlos Alberto e Piteira; 


Nelito [ex-Sporting), Brito e 


Liberal; Coutinho, Moteus, Conde, Melão e Marreiros. 


Morendores: No 1.º tempo, Artur, oos 13 m., pela Ovarense, e M-lã9, aos 
26 m., pelo Beira-Mar, Na 2.º prrte, Leça, aos 30m, pela Ovarense, e Conde, aos 


43m,, pelo Beirce Mar. 


A nota saliente deste Ovarense - Beira- 
-Mar foi a má, melhor, o péssima actua- 
ção, dos componentes do trio de orbitra- 
gem, que, com uma longa série de deci- 
sões monif=stamente infelizes, estragarom 
o encontro. 

A Ovorense necessitava impariosa- 
mente de conquistar a vitória, para não 
se distanciar muito dos postos de coman- 
do e, assim, mantar aspirações quonto à 
prssagem ao Nacional. E como o Bcira- 
-Mar também entrou em campo apenas 
com o pensamento no triunfo, houve a 
impressão de que se ja presenciar uma 
boa partida de futebol. 

Mas f i tudo puro engano! E tudo 
engono porque, como os beiramorenses 
se superioiizassem de maneira clora e 


asquetebol 


Vão começar os campeonatos regionais 


decisiva, alguns vareiros — ante a com- 
placência do juiz de enmpo, que foi, por 
isso, o único culpado do que veio a pos- 
sar-se de cond=nóvel — enveradaram pe- 
lo caminho sistemático do j-go violento, 
que foi entremeado mesmo com olgumas 
agresBes | 

Falando prôprinmente do futebol pro- 
duzido pelos deis conjuntos, tem de con= 
vir-se que, opós um perícdo Inicio) de 
equilibrio senvível (uns quinze minutos 
se tanto), o comando das operações 
pertenceu ro grupa de Aveiro, na maior 
parte do tempo. 

Nunca se mostrando impressi-nados 
com a desvartogem de um golo (um 


Continua na página 6 


qu 


Na sede da Associação de Basquetebol de Aveiro efectuou-se na 


penúltima quinta-feira uma reunião durante a qual se procedeu à elubo- 
ração dos culendários dus jogos dos campeonutos regionais da 1.º e 24 
ivisão, 

O torneio maior, que apurará o representante de Aveiro no Cam- 
peonato Nacional da | Divisão, inicia-se nº dia 19 de Outubro próximo. 
A prova da segunda divisão, de menor interesse e de menos concorren- 
tes, será precedida de um torneio, ainda em estudo, em que participa= 
rão as reservas dos clubes da primeira que desejarem; não está ainda 


marcada a data do começo deste campeonato, 
O culendário dos jogos ficou assim estabelecido: 


t OivISÃO 
1.º JORNADA — Anadia - Águias, Estarreja - [llisbum, Sanjoanense 


- Sangalhos e Esgueira - Gulitos. 


2º JORNADA — Águias - Estarreja 
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Aquiles dos Santos e o Sangalhos venceram O 


BIBCUINO CICUISTO DE Ah 


os 80 km. sem desfalecimentos, 
animosumente, vindo o vencedor a 
ser achado depois de um vigoroso 
e emocionante «sprint», 

O pelotão, devido a precalços 
ocorridos sos ciclistas, que por 
mais que uma vez sufreram que- 
dus e foram vítimas de furos, frac- 
cionou-se lugo na primeira volta, 


em que vieram a desistir alguns 
vultistas, 

Desistiram ou foram elimina- 
os catorze ciclistas, pelo que só 
concluiram o circuito vinte e cin- 
co. Destes, distinguiram-se espe- 
cialmente os representantes do 
Sangrlhos, que formaram uma tur- 
ma poderosa e homugénea, e do 
Cubo Mondego. que foram os mais 
sérios competidores dos bairradi- 
nos. 

Lidividualmente, os três pri- 
meiros foram, de facto, os que me- 
lhor comportamento tiveram: nas 
dez voltas, Aquiles dos Santos (1.º) 


a 


triunfou cinco vezes (2º, 5º, 64, 
8º e 104); José Oliveira Figueire- 
do (2.º) quatro (1.º,5º, 4ºe 7.º); e 
Bernardo de Oliveira (3.º), umu (9.4). 
Aquiles dos Suntos, que à terceira 
volta furou e sofreu uma aparatosa 
queda, atrasando-se cerca de três 
mil metros, foi muito merecidu- 
mente distinguido com o prémio 
da combutividade, 

A classificação final ficou assim 
ordenada : 


1.º Aquiles dos Santos ( Sangar 
lhos), 2h. 25m,; 2.º José de Uli- 
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